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Contexto

• Passamos de importadores a exportadores de 
produtos agropecuários;

• O modelo de extensão Brasil;

• A vertente agroecológica na Embrapa

• Processo de governança entre 2010 e 2017-
Transferência de tecnologia

1- Lynch et al, 2016.



O redesenho da pesca artesanal no rio 
Araguaia/TO: a extensão pesqueira como meio e 

não como fim



Iniciativas de apoio à extensão pesqueira

Conhecimento e adaptação tecnológica para desenvolvimento 
sustentável da pesca artesanal no rio Araguaia (TO) 2015-2018



Objetivos

1. Conhecer a pesca do rio Araguaia (TO), com os pescadores 
artesanais, observando as tecnologias (captura, embarcações 
e conservação à bordo);

2. Discutir  e pesquisar tecnologias  de  captura,  embarcações  
e conservação de pescado para melhorar a eficiência com 
menos prejuízos ao meio ambiente;

3. Conhecer melhor a biologia dos principais peixes capturados  
pela pesca;

4. Conhecer melhor a comercialização da pesca (cadeia 
produtiva);



Variáveis estudadas

• Cadeia produtiva
• Socieconomia

• Destino da produção

• Financiamento

• Assistência técnica

• Cadeia de frio

• Transporte

• Compradores 

• Preço de venda

• Benefícios sociais

• Controle da atividade

• Meios de comunicação

• Grau de instrução



Resultados/destaques





Frota de 2100 embarcações





Cocho Fibra de vidro

Alto potencial de desenvolvimento tecnológico



Formas de Insensibilização/Abate 
indicadas

Atordoamento 
por golpe

Insensibilização 
imediata, escolher 
método de abate, 
baixo consumo de 

ATP.

Excelente qualidade

Atordoamento 
cerebral

Insensibilização 
imediata, escolher o 

método de abate, 
baixo consumo de 

ATP. 

Excelente qualidade

Obs: perfuração 
cerebral



Formas de abate não indicadas

Asfixia
Morte lenta, stress, 
dor, gasto ATP, baixa 

qualidade

Termonarcose
Morte lenta, stress, 
dor, gasto ATP, baixa 

qualidade

Deslocamento 
de queixo

Morte lenta, stress, 
dor, gasto ATP, baixa 

qualidade



Assistência técnica

Sim
15%

Não
85%

Recebe algum tipo de assistência técnica? 

COOPTER
59%

RURALTINS
30%

Colônia
11%



Outras fontes de renda

Sim
29%

Não
71%

Realiza outras atividades além da pesca?

Agricultor  
Familiar

59%

Barqueiro
23%

Diarista
18%



Conflitos com outras atividades

Favorece
56%

Prejudica 
44%

A pesca esportiva, a piscicultura e o turismo tem 
influenciado de alguma maneira a venda do peixe?

Turismo
62%

Pesca 
Esportiva

26%

Piscicultura
12%

Turismo
56%

Pesca 
Esportiva

25%

Piscicultura
19%



Parcerias



Planejamento, articulação, etc.



Criação e apoio ao Fórum de piscicultores familiares

Acesso a políticas públicas

Compra conjunta de 
insumos

Criação da Associação dos 
Piscicultores  (APAFIR)



Minibibliotecas



Dias de campo



Publicações e público-alvo



Capacitação Agrotins (25 técnicos)



Publicações 



Lições aprendidas

• Novos modelos de gestão baseado em 
abordagens mais participativas (grande distancia 
entre conhecimento científico e tradicional;

• Premissas da produção rural (Pesquisa, extensão 
e crédito)

• Ação institucional integrada e complementar; 
continuidade de ações. Ninguém trabalha 
sozinho;

• Programas de capacitação continuada (técnico 
e/ou educativa)
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